


Nome: Manoela Pastor dos Santos 				Data: 04/10/2020

Resenha do Artigo: The Role of the Project Management Office (PMO) in Stimulating Innovation in Projects Initiated by Owner and Operator Organizations.
Traduzido: O papel do gerenciamento de projetos Escritório (PMO) em Estimular a Inovação em Projetos iniciados por Organizações Proprietárias e Operadoras

1. Introdução
O artigo explora até que ponto as inovações são conduzidas pelo escritório de gerenciamento de projetos (PMO), uma unidade interna dentro organizações  proprietárias e operadoras responsáveis ​​pela garantia e controle geral do projeto.  Foram realizadas entrevistas com questões semiestruturadas que foram conduzidas com membros da organização Transport for London (TfL). A TfL é uma empresa de transporte público e operadora e um dos principais stakeholders no setor de infraestrutura do Reino Unido.  Isso foi combinado com a análise de quatro revisões de garantia do projeto iniciado e entregue pela TfL. Os resultados demonstram que o PMO oferece oportunidades para construir e melhorar capacidades inovadoras das organizações proprietárias e operadoras.
A questão de pesquisa é: Quais são as principais papéis dos PMOs no estímulo à inovação em projetos iniciados por organizações proprietárias e operadoras? E ao responder a esta pergunta, o estudo de pesquisa visa contribuir para a literatura existente explorando até que ponto a inovação em projetos é incentivado por meio de arranjos integrados especializados de o PMO - uma unidade interna dentro de uma organização proprietária e operadora que é responsável pela garantia geral do projeto e ao controle.

2. Estrutura da Pesquisa
A pesquisa é estruturada, inicialmente pela apresentação Revisão da Literatura considerada relevante sobre organizações Proprietárias e Operadoras na condução de inovação em projetos. Na sequência foi realizada uma discussão sobre inovação em todo o ciclo de vida do projeto, do “front-end” estratégico ao “back-end” operacional. Realização de Entrevistas com as profissionais e análise crítica de quatro projetos, após isso são mostrados os resultados, análises críticas e discussões. Ao final são resumidas as conclusões, onde os autores descrevem os pontos chave identificados ao longo da investigação, reconhecem as limitações do estudo de pesquisa, e sugerem direções para futuras pesquisas.

3. Síntese do quadro teórico (principais autores e construtos) 
Os principais autores citados na revisão bibliográfica pelos autores são: Artto et al., 2011; Turner & Lee- Kelley, 2013; Davies et al., 2014; Davies e Brady, 2016; Aubry et al., 2007; Winch, 2010; Hobbs et al., 2008 e Liu et al., 2014, sendo os principais construtos da pesquisa, vinculados às palavras chaves apresentadas pelos autores e que possuem conexão com a bibliografia avaliada, onde as pesquisas dos autores mencionados possuem a declaração de conceitos sobre os construtos da pesquisa, auxiliando o autor e a verificação do entendimento dos entrevistados sobre o tema investigado. Logo os principais construtos da pesquisa são: Inovação, capacidades de inovação, organizações proprietárias o e operadoras, ciclo de vida do projeto, gabinete de gestão do projeto (PMO). 

3.1 Conceitos Fundamentais
É comumente entendido que as inovações são impulsionadas por organizações de proprietários e operadoras, que têm um relacionamento direto com os clientes e um grande interesse em melhorar o desempenho para esses clientes (Orstavik et al., 2015; Winch, 2014). Apesar de no artigo não deixar claro, vale a pena esclarecer que Organizações Proprietárias são aquelas “Donas” da infraestrutura disponível. E operadoras podem ser consideradas aquelas que operam o sistema a partir da infraestrutura disponibilizada pela proprietária, muitas vezes através de concessão. Organizações proprietárias e Operadoras são as empresas que são donas da infraestrutura e ao mesmo tempo são responsáveis pela operação destas.

4.  As hipóteses/proposições
As principais hipóteses do artigo são em torno das informações coletadas na bibliografia avaliada, algumas delas são:
a) Proprietários competentes devem ter recursos inovadores para impulsionar e sustentar inovações (Haugbølle et al., 2015; Winch & Leiringer, 2016);
b) Trabalhos iniciais de Gann e Salter (2000) afirmam que o proprietário exerce influência significativa sobre a cadeia de abastecimento para impulsionar a inovação;
c) A aquisição selecionada pelo proprietário e a rota de pagamento pode afetar significativamente a inovação atividade, por exemplo, o uso de transferências de contratos de risco a preço fixo para o contratante contratante (Eriksson, 2011; Lim & Ofori, 2007);
d) Inovação resulta em em um maior foco no controle de saída para reduzir a incerteza. Risco e incerteza são frequentemente identificados como um dos principais barreiras à inovação em projetos;
e) A incerteza dentro de uma organização pode causar medo, instabilidade, ansiedade e uma sensação de perda de controle. Patrocinadores e os responsáveis pelo projeto podem ser avessos ao risco e não buscar inovação devido ao aumento do risco de incerteza e falha do projeto (Cameron e Green, 2012; Davies et al., 2014.

Existem outras hipótese encontradas na bibliografia que são cruzadas com as respostas obtidas na bibliografia e discutidas ao final do artigo.

5. Conclusões
O artigo contribui com os estudos anteriores que delineiam o papel do PMO como um arranjo integrativo para inovação (Artto et al., 2011; Aubry et al., 2007, 2008). A pesquisa esclarece que o front-end do projeto oferece as maiores oportunidades para a construção capacidades de inovação e gestão do conhecimento, e o back-end continua a fornecer oportunidades para explorar eles ainda mais.  Os autores reforçam que a interação entre a exploração e exploração da inovação são contínuas e equilibradas do front-end estratégico ao back-end operacional. A abordagem equilibrada é melhor compreendida por meio de uma dualidade de controle / flexibilidade, formalidade / informalidade, exploração / exploração (Turner & Lee- Kelley, 2013).

5.1 Implicações para a teoria e prática
Este estudo oferece implicações importantes para a gestão de organizações proprietárias e operadoras. Primeiro, organizações proprietárias e operadoras, e o PMO - um departamento interno dentro deles - desempenha um papel importante no estímulo à inovação em projetos. PMOs fornecem um arranjo integrativo para a abordagem equilibrada de inovação. Organizações proprietárias e operadoras podem se tornar ambidestras dependendo de até que ponto eles alcançam o equilíbrio e continuo entre a exploração da inovação e exploração. Sugerimos que o significado de ambidestria é melhor entendida como a dualidade entre exploração / aproveitamento, controle / flexibilidade e formalidade / informalidade. PMOs auxiliam as organizações proprietárias e operadoras em melhorar sua capacidade de refinar o domínio de conhecimento existente e continuamente criar conhecimentos e aproveitar as oportunidades. O papel da atividade e do entusiasta indivíduos, agentes e campeões em organizações proprietárias e operadoras desempenham um papel crucial na liderança e promoção da inovação.

5.2  Limitações
A pesquisa realizada está limitada a um único caso de proprietário e operador impulsionar a inovação internamente por meio do PMO e é baseado em um número limitado de participantes. Mais pesquisas são necessárias para explorar o papel dos PMOs nas organizações proprietárias e operadoras em estimulando a inovação, e mais especificamente do estratégico front-end para o back-end operacional dos ciclos de vida do projeto em encorajando e promovendo inovações.

5.3 Trabalhos futuros
Pesquisas futuras podem explorar a “ambidestria” em maiores detalhes, como uma interação entre a exploração e a exploração da inovação, e até que ponto a organização pode ser vista como ambidestra. De mais interesse é o papel dos defensores e agentes da inovação na condução da inovação em organizações proprietárias e operadoras, além do PMO. As redes de campeões e agentes de inovação em organizações proprietárias e operadoras é uma área que precisa de mais atenção.

6.  Comentários Finais
[bookmark: _GoBack]O texto mostra ser em torno de um assunto novo e pouco explorado, avaliando a relação entre inovação e escritório de gestão de projetos verificando os fatores que influenciam no front-end e back-end. Além disso, fala da natureza de inovações advindas de ”exploration” e “exploitation”. É possível observar ao longo do desenvolvimento da pesquisa que existem diferentes opiniões sobre a relação entre o PMO e a inovação, em alguns casos é falado que a Gestão de Projetos pode auxiliar na inovação e em outros que poder tornar o processo rígido e inflexível, dificultando a exploração de inovações.  Ao final fica evidenciado que a inovação necessita estar bem alinhada com as estratégias e diretrizes da organização, para que a partir dessas as empresas possam fomentar inovações, sendo que as funções do PMO podem estimular a inovação em projetos iniciados pelas organizações proprietárias e operadoras. 



